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			Prefácio

			A Universidade Federal de Roraima (UFRR) tem, entre seus princípios, a liberdade cultural, política, social e econômica, como fundamento da justiça e do bem-estar dos indivíduos. 

			Neste sentido, temos apoiado vários programas, projetos e ações que permitem a aplicação destes princípios de forma concreta.

			A Comunidade Indígena da Raposa I, localizada na Terra Indígena Raposa Serra do Sol (TIRSS), município de Normandia (RR), pode ser a terceira área a ter autorização do Governo Federal, por meio da Fundação Nacional do Índio (FUNAI), para implantar a atividade de Turismo Comunitário no Brasil, como alternativa econômica na região. 

			Esta é uma decisão construída pelos próprios indígenas, na dimensão de sua autonomia, com apoio transdisciplinar da UFRR, UEA, UERR, IFRR.

			Diversas instituições estaduais e federais estão trabalhando desde o início de 2017 para atender as diretrizes da Instrução Normativa 003/2015, da Fundação Nacional do Índio (FUNAI), que estabelece os procedimentos para a visitação turística em terras indígenas e que possibilita a comunidade desenvolver atividades a partir de planos de visitação e de planos de negócio.

			Nossa vontade é que este trabalho avance, para que sejam considerados os impactos, obedecidas as orientações quanto ao cuidado e manejo de resíduos sólidos, a preservação da natureza, o uso de trilhas, segurança, atendimento à saúde, dentre outras regulações e, assim, a autonomia e o protagonismo dos povos indígenas sejam fortalecidos.

			Este trabalho chega em boa hora, quando se amplia a discussão da importância da gestão territorial indígena, da formação de professores, técnicos e na saúde, dimensão pedagógica decisiva para a valorização da diversidade sociocultural brasileira.

			Boa leitura.

			Prof. Dr. Jefferson Fernandes Reitor da UFRR

		


		
			Homenagem

			Dedicamos este Manual Participativo: Planejamento de Trilhas Culturais na Comunidade Indígena Raposa I, ao amigo e irmão que a vida nos presenteou, o Geógrafo e Professor Dr. Antônio Tolrino de Rezende Veras, o “Veras” ou ainda para os amigos mais próximos, o nosso “Golinha”.

			É emocionante, difícil de acreditar e escrever para alguém que não divide mais o espaço natural e geográfico conosco como sempre o fez, com muita amizade, respeito, humildade, simplicidade, coração bondoso e acolhedor. Ao Pesquisador aguerrido que foi, ao Professor dedicado e sempre atento aos problemas da cidade que escolheu para viver e seus habitantes, sem perder a ternura nos momentos decisivos.

			Gostaríamos de agradecer aos mais de trinta anos de amizade e companheirismo, desde a graduação em Geografia na Universidade Estadual do Ceará-UECE nos anos oitenta e posteriormente nos Projetos exitosos na Amazônia, como: EIA-RIMA do Distrito Industrial de Boa Vista, em Roraima, EIA-RIMA das Termelétricas dos municípios de Cantá e Boa Vista(nosso último trabalho), o Plano de Visitação Turística na Comunidade Indígena Raposa I, na Terra Indígena Raposa Serra do Sol, no município de Normandia, em Roraima, além de inúmeros eventos científicos que participamos na organização e realização na Amazônia.

			Não poderia deixar de mencionar toda articulação conduzida pelo Professor Dr. Tolrino Veras, junto a Universidade Federal de Roraima para a publicação do nosso livro: Planejamento de Sistemas de Trilhas: uma Pegada Social — Cultural — Ambiental, com o lançamento na cidade de Manaus, em 2017, onde contamos com a sua marcante presença e também do amigo Geólogo, Pró-Reitor e Professor Dr. Vladimir de Souza.

			Por fim, o presente Manual surgiu da motivação dos trabalhos realizados com os nossos irmãos indígenas do extremo norte do Brasil, na Comunidade Raposa I, na Terra Indígena Raposa Serra do Sol, onde o nosso amigo e irmão aqui homenageado colaborou com sua energia de realizar os sonhos geográficos e científicos. Nosso muito obrigado Dr. Tolrino Veras e até qualquer dia.

		


		
			Apresentação

			O Manual de Planejamento Participativo para o ordenamento de Trilha Cultural na Comunidade Indígena Raposa I, foi organizado com os resultados obtidos nas ações colaborativas do projeto de extensão Turismo de Base Comunitária na Comunidade Raposa I, coordenado pelo departamento de Geografia do Instituto de Geociências da Universidade Federal de Roraima (UFRR).

			Os resultados compilados no referido manual são oriundos de duas Oficinas Participativas de Planejamento de Sistema de Trilhas Culturais e Técnicas de Condução de Grupos em Áreas Naturais, atividades estas, realizadas no período de 05 a 09 de setembro de 2017, na Terra Indígena Raposa Serra do Sol na Comunidade Indígena Raposa I. Uma parceria voluntária entre a UFRR por intermédio do Instituto de Geociências e o Departamento de Geografia com a Consultoria CACTUS DA AMAZÔNIA, especializada em segmentos do Turismo na Amazônia, Geografia e Meio Ambiente.

			As oficinas foram pensadas e desenvolvidas dentro de um processo teórico-metodológico com enfoque participativo e ações colaborativas, permitindo agregar diversos métodos, procedimentos e técnicas para alcançar o objetivo de Ordenamento da Trilha da Cachoeira da Raposa para o desenvolvimento da atividade do Turismo Comunitário tendo nas ações os princípios da sustentabilidade e regida pelo plano de visitação turística.

		


		
			Introdução

			As trilhas culturais apresentam o Turismo como instrumento socioambiental de interação entre os elementos da paisagem, proporcionando experiências por meio da caminhada telúrica, do sentido em permitir a apreciação da paisagem e da interação com o meio. Quando esses espaços (trilhas) são ordenados de forma participativa, busca-se a revitalização da cultura do povo indígena e a interpretação da dinâmica no processo tempo-espaço na construção da paisagem, e, com isso, as trilhas culturais passam a representar a identidade do povo por meio do simbolismo histórico e do sentimento de pertencimento do lugar.

			A utilização das trilhas culturais (caminhos) se enquadrava apenas no auxílio das necessidades de deslocamento para facilitar a circulação e a comunicação dos indígenas para o desenvolvimento das suas atividades produtivas e uso da terra. No entanto, ao longo dos anos, tem havido uma alteração de valores e experiências em relação a esses espaços (trilhas) por meio das atividades do Turismo de Base Comunitária. Agora, necessita de conhecimentos teórico-metodológicos para contextualizar os sistemas de trilhas culturais, voltados aos princípios da abordagem totalizadora e integral.

			O conteúdo aplicado nas oficinas visou a discutir, de forma integrada, as unidades de paisagens, onde se situam as trilhas culturais, a direcionar para o entendimento da sustentabilidade no processo de pré-implantação, implantação e pós-implantação de sistemas de trilha e a possibilitar orientações técnicas referentes às aplicações metodológicas para o planejamento e ordenamento, com o intuito de minimizar os recorrentes impactos negativos e possibilitar o aproveitamento positivo das trilhas, dando o real valor às significações sociais, culturais e ambientais na produção do espaço turístico.

			As oficinas tiveram atividades práticas, consolidadas em métodos fundamentados na interação do conhecimento e experiências vividas pelas populações tradicionais indígenas, para a compreensão das dinâmicas das paisagens na perspectiva da produção do espaço para o entendimento do contexto socioambiental local e da visão dos participantes, buscando-se uma melhor compreensão do processo de desenvolvimento das ações e encaminhamentos para o Turismo.

		


		
			Objetivo estratégico

			Este manual visa a descrever o processo metodológico das oficinas participativas em ações colaborativas no formato de capacitação, baseado no método, com enfoque participativo para o ordenamento do sistema de trilha cultural da Cachoeira da Raposa, e a orientar para os princípios de sustentabilidade, voltados ao desenvolvimento do plano de visitação turística da Comunidade Indígena da Raposa I, da Terra Indígena Raposa Serra do Sol (TIRSS).

		


		
			Espaço de Desenvolvimento

			A Comunidade Indígena Raposa I, dos povos Macuxi, está situ­ada na Terra Indígena Raposa Serra do Sol (TIRSS), no município de Normandia, no Estado de Roraima, onde apresenta uma proposta construtiva de decisões coletivas para a consolidação do Turismo de Base Comunitária, atendendo os indicativos dos artigos da Instrução Normativa N° 03/2015/FUNAI, com o apoio teórico-metodológico da Universidade Federal de Roraima (UFRR).

			A referida comunidade está geograficamente localizada (Figura 01) na BR-433, sendo 140 km em estrada de piçarra, com acesso pela BR-401 nas mediações do km 100, com uma distância aproximada de 75 km da cidade de Boa Vista.

			Figura 01 – Mapa de localização da Comunidade Indígena Raposa I.
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			Fonte: GIRÃO,2017.

			O povo Macuxi pertence ao tronco linguístico Carib constitui o maior grupo étnico que habita o Estado de Roraima hoje. Estão situados nos lavrados (cerrados) e nas serras do Nordeste, nos municípios de Normandia e Bonfim (IBGE, 2005). A comunidade citada possui uma população de 960 habitantes, com 169 famílias, e desenvolvem a produção de subsistências do monocultivo da mandioca para produção da farinha, cultivo de fruteiras, pimenta, milho, feijão, pesca artesanal e a produção tradicional de panela de barro. Praticam também a caça, pesca e coleta de frutos silvestres, empreendendo expedições de exploração econômica além dos limites da aldeia. Atualmente, os indígenas possuem, coletivamente, pequeno rebanho de gado bovino, obtido por meio de projetos iniciados pela Diocese de Roraima, Fundação Nacional do Índio (FUNAI) e pelo Governo do Estado de Roraima (IBGE, 2005).

			A comunidade apresenta infraestrutura básica relevante para o Turismo:

			
					Estruturas educacionais: Escola Estadual Indígena José Viriato Raposo  e Escola Municipal Ko’ko Tereza.

					Estrutura de saúde: posto de saúde.

					Comércios: 03. 

					Igrejas: 01 igreja católica, 01 Igreja Evangélica da Assembleia de Deus e 01 Igreja Comader.

					Estrutura de apoio: Malocão — Centro Comunitário Indígena.

					Infraestrutura básica: energia elétrica, água encanada e internet na Escola Estadual Indígena José Viriato Raposo.Dessa forma, o desafio da Comunidade Indígena Raposa I é consolidar o espaço em um produto turístico, com atrativos culturais e naturais, expressos nas relações cotidianas da comunidade. Assim, é com esse enfoque que o projeto de extensão de Turismo de Base Comunitária da Comunidade Raposa I iniciou um processo participativo e integrado para colaborar efetivamente na condução metodológica para o ordenamento e os potenciais turísticos do lugar, considerando os aspectos do patrimônio cultural, material e imaterial, fatores relevantes da memória do povo indígena, mantendo o foco na sustentabilidade e no desenvolvimento das ações.
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